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1. Introdução 
O Conselho Fiscal, no período de 13 de maio a 11 de junho de 2019, analisou os 
demonstrativos contábeis (balancetes, balanço, DRE, fluxo de caixa) e orçamentários 
(DRO), examinou contratos celebrados e encerrados no período (direitos económicos, 
federativos, de imagem, de cessão e de rescisão de atletas; licenciamento, parcerias, patrocínio, 
transmissão, prestação de serviços) e documentos contábeis (extratos bancários, folha de 
pagamento, encargos), solicitou informações e esclarecimentos à Diretoria Executiva 
(por e-mail, visitas ao Fazendão e reuniões presenciais). Segue O resultado deste trabalho. 

2. Riscos e limitações 
Os trabalhos estiveram submetidos ao risco de detecção, característico de exames 
de documentos e registros informatizados, e foram limitados à documentação 
disponibilizada e às informações prestadas pela Diretoria Executiva. 

3. Balanço e DRE 
O Balanço Patrimonial fechado em março de 2019 aponta situações preocupantes 
de Patrimônio Líquido negativo (Passivo a descoberto) de R$ 93,94 milhões, elevada 
participação de passivos judiciais (parcelamentos, acordos, contingências) e Fundo 
patrimonial negativo de R$ 103,54 milhões. 
A DRE reflete a sazonalidade do período, com variações bruscas principalmente 
nas contas que são impactadas com negociações de atletas, direitos de 
transmissão e gratificações. 
Os exames não detectaram irregularidades nas transações refietidas nos 
demonstrativos contáveis, mas evidenciam situação de alerta quanto a situação 
patrimonial (passivo a descoberto) e intenso controle quanto à financeira (déficit em 
janeiro e superavit nos meses seguintes). 

4. Execução orçamentária - DRO 
A análise da DRO do 1° trimestre de 2019 sinaliza uma diferença positiva de cerca 
de R$ 5,83 milhões entre o resultado realizado (R$ 9,600 milhões) e o orçado (R$ 
3,769 milhões), relacionada ao bom desempenho das receitas (realizado de R$ 52,709 
milhões frente ao orçado de R$ 38,243 milhões), que contrabalançaram o resultado das 
despesas (realizado de R$ 37,750 milhões diante do orçado de R$ 31,028 milhões). 
Do lado das receitas, o destaque foi o item Repasse de Direitos Federativos de 
Atletas (R$ 24,925 milhões para um orçado de R$ 16,000 milhões), que mais do que 
compensou o desempenho insuficiente do item Direitos de transmissão (R$ 8,234 
milhões versus o orçado de R$ 10,997 milhões). Ainda com relação às receitas, ressalta-
se, também, o comportamento da loja esquadrão com um faturamento (R$ 2,828 
milhões) no trimestre 179% superior ao orçado (R$ 1,012 milhões). 
No referente às despesas, os principais pontos de destaque forarnf{i)^despesas 
com direito de imagem, bem acima do orçado (R$ 2,892 nyfhões p 
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1,868 rmitiões) e (ií) malwes cte^fôas asscxáadas às amortizaçfes de formação de 
atteteS 5,562 milhões para um or^to de 240 míj). 

5. Fluxo financeiro 
A análi^ do fluxo financeiro evkJencfou qm tiaive um aymento significativo no 
recebimento de recairás entre janeiro (total de R$ 6,902 milhõe), fevereiro (total de ?$ 
15,459 mifhõfô) e março (toteí tte R$ 27,0^ mifhõffi), tesicamente devido ao 
recebimento, em fa^eraro, de R$ 7,178 millwes de direitos federativos e em 
março com o recebimento expressivo dos direitos de transmissão do campeonato 
brasileiro (R$ ii,559 milhão) e de fuvas/patrocihio (R$ 7,980 milhões). O fluxo dos 
pagamentos cte jamim a março fbl crescente, quase proporcional aos 
recebimentos, impadado em março c»m o pagamento de gratificações (R$ 959 
mil), de agendamento de atletas (R$ 2,095 milhões) e de 2 (duas) parcelas do 
acórdão trat>alhista (total de R$ i,200 milhões), sendo uma delas referente ao mês de 
fevereiro. 
Os exames não detectaram irregularidades nas transações refietidas no fluxo 
financeiro, mas evidendam situação de aterta devido aos fluxos negativos 
visualizados em fevereiro e marca. 

6. Conclusão 
Em cumprimento ao d i ^ s t » no Inciso I <to Art i^ 30 do Estatuto do Esporte 
Clute Bahia, o Conselho Fiscal examinou os demonsft^tivos contábeis, a execução 
orçamentaria, o fluxo financeiro e dcKiumentos díSfX)nJbJlizados pela Diretoria 
Executiva, referente ao 1° trim^tre do ©(ertício de 2019, não sendo verificada 
nenhuma anormalidade passível de rnanifestação {x>r parte deste Colegiado. 
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